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ementa 

O primeiro objetivo deste curso é propor uma leitura dos conceitos centrais dos 
dois principais paradigmas teóricos que dominaram o campo dos estudos 
antropológicos do parentesco até a década de 1970 — a teoria britânica da 
descendência e a teoria lévi-straussiana da aliança — evidenciando suas 
implicações em uma concepção do parentesco culturalmente específica, que 
articula de um modo particular certas noções de propriedade, gênero, pessoa, 
natureza/cultura, sociedade/indivíduo, evidentemente centrais na própria 
constituição da disciplina antropológica. O segundo objetivo é explorar como a 
concepção do parentesco enquanto "sistema", (comum a ambas as “teorias”) foi 
sendo colocada em questão e vem hoje dando lugar a novas linguagens 
descritivas e analíticas que procuram responder, de um lado, a desenvolvimentos 
críticos na história da disciplina e, de outro, às transformações correntes nas 
concepções e práticas do parentesco contemporâneo, em toda parte. 
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WHITEHEAD, Harriet. 1987. "Fertility and exchange in New Guinea". In: J. Collier 
& S. Yanagisako (Eds.), Gender and Kinship: essays towards an unified 
analysis. Stanford: Stanford University Press. pp. 244-270 

STRATHERN, Marilyn. 1987. "Producing difference: connections and 
disconnections in two New Guinea Highland kinship systems". In: J. Collier 
& S. Yanagisako (Eds.), Gender and Kinship: essays towards an unified 
analysis. Stanford: Stanford University Press. pp. 271-300. 

HÉRITIER, Françoise. 1989. "Masculino/Feminino; Incesto; Endogamia/Exogamia; 
Casamento". In: Enciclopédia Einaudi. Vol. 20 (Parentesco). Lisboa: 
Imprensa Nacional 

BORNEMAN, John. 1996. "Until death do us part: marriage/death in 
anthropological discourse". American Ethnologist 23(2):215-235. 

Bibliografia complementar 

ROSALDO, Michelle Z. 1974. "Women, culture and society: a theoretical view". 
In: M.Z. Rosaldo & L. Lamphere (Eds.), Women, Culture and Society. 
Stanford, CA: Stanford University Press. pp. 17-42 

ORTNER, Sherry B. 1974. "Is female to male as nature to culture?". In: M.Z. 
Rosaldo & L. Lamphere (Eds.), Women, Culture and Society. Stanford, 
California: Stanford University Press. pp. 67-88. 

STRATHERN, Marilyn. 1981. "Self-interest and the social good: some implications 
of Hagen gender imagery". In: S. Ortner & H. Whitehead (Eds.), Sexual 
Meanings. The cultural construction of gender and sexuality. New York: 
Cambridge University Press. pp. 166-191 

STRATHERN, Marilyn. 1987. "An akward relationship: the case of feminism and 
anthropology". Signs 12(2). 

OVERING, Joanna. 1986. "Men control women? The 'catch 22' in the analysis of 
gender". International Journal of Moral and Social Studies I(2):135-56. 



MOORE, Henrietta L. 1999. "Whatever happened to women and men? Gender and 
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